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Crônica da Cidade

Entusiasmo 
invencível

No último dia 12, o jornal registrou 
a passagem de 120 anos de Juscelino 
Kubistchek. Embora tentem soterrar 
JK na chapa-branca, ele é um gran-
de personagem do Brasil. Atropela-
va tudo com o entusiasmo e a fé in-
vencíveis, que moviam montanhas de 
empecilhos. Era um Dom Quixote de 
Minas, idealista, mas pragmático. Na 
virada dos anos 1950, pegou o Brasil 
quebrado economicamente, depri-
mido do ponto de vista do ânimo e 

traumatizado com o suicídio de Ge-
túlio Vargas.

Sempre penso que demorei três anos 
para construir, aos trancos e barrancos, 
uma casa em um condomínio. JK ergueu 
Brasília, uma cidade modernista, no er-
mo, em três anos e oito meses. É cer-
to que ele tinha dinheiro para bancar a 
aventura, e eu não. Mas, mesmo assim, 
a performance épica provoca o espanto.

Há uma cena, evocada por JK no li-
vro Por quê construí Brasília, extrema-
mente reveladora da determinação, do 
visionarismo, do senso prático e da fé 
do homem que transformou o vago so-
nho de Brasília em realidade concre-
ta. Em 1956, ele veio visitar o sítio on-
de seria erguida a capital modernista. 
Naquela época não havia aeroportos 

que permitissem o acesso direto ao 
Planalto Central.

O mais razoável seria aterrissar em 
Goiânia, embarcar em avião teco-teco 
até Planaltina e, em seguida, chegar até 
o local onde está situado hoje o bairro do 
Cruzeiro. No entanto, Bernardo Sayão, o 
vice-governador de Goiás, havia construí-
do um aeroporto com uma pista de 2.500 
metros no meio do cerrado inóspito. JK 
ordenou que o avião pousasse no local. A 
aeronave da FAB rangeu, rodopiou e esta-
cionou em uma nuvem de poeira.

De dentro, saiu a comitiva presidencial 
como se desembarcasse no planeta Marte. 
Eram mais de 30 pessoas, todas metidas 
em ternos impecáveis. Um cartaz anun-
ciava, com toda pompa: “Pista de Vera 
Cruz”. Nenhum deles conseguia esconder 

a estupefação, a desolação e o ceticismo. 
Entre outros, estavam o embaixador Oc-
távio Dias Carneiro, Israel Pinheiro, Os-
car Niemeyer, Ernesto Silva e os generais 
Henrique Teixeira Lott e Nelson de Melo.

JK trocou ideias com Niemeyer e de-
marcou no ar o local do futuro núcleo 
pioneiro, com o vazio engolindo tudo. Os 
assessores viam mato intratável e JK vis-
lumbrava uma cidade modernista inteira, 
com palácios, edifícios e casas residenciais 
em pleno funcionamento. Enquanto isso, 
os assessores fingiam concordar com tu-
do, mas, no fundo, achavam que o chefe 
havia enlouquecido de vez.

O general Lott não tinha papas na lín-
gua e expressou o desapontamento: “O 
senhor vai mesmo construir uma cidade 
aqui?” Imperturbável, Juscelino respondeu 

com o otimismo e o bom humor de sem-
pre: “Não só vou construí-la, general, mas 
vou transmitir a faixa presidencial do meu 
sucessor já instalado aqui”.

Otto Lara Resende disse que Brasília é 
resultado de quatro loucuras: a de Jusce-
lino Kubistchek, a de Oscar Niemeyer, a 
de Lucio Costa e a de Israel Pinheiro. A de 
JK tinha o poder de contaminar a todos. 
Sem ela, Brasília não existiria: “Não nas-
ci para ter ódio nem rancores, nasci para 
construir”, dizia Kubistchek.

Fiquei pensando em JK por causa de 
algumas intenções de votos registradas 
em pesquisas. Não é possível que todo 
esse esforço tenha sido realizado para 
que Brasília seja ocupada por oportu-
nistas que são a anti-Brasília, a anti-u-
topia e o anti-Brasil.

Caça ao voto nas ruas
Candidatos ao Palácio do Buriti correm para angariar os votos dos indecisos em busca de vaga em possível segundo turno

A 
poucos dias do primei-
ro turno das eleições, os 
candidatos ao governo do 
Distrito Federal intensi-

ficam os esforços de campanha 
pelo comando do Executivo dis-
trital. Com o atual governador e 
candidato à reeleição Ibaneis Ro-
cha (MDB) na primeira posição 
das pesquisas de intenção de vo-
to, o crescimento dos adversários 
nas últimas semanas não permi-
te cravar se a disputa terá ou não 
um segundo turno, ou mesmo 
quem será o oponente a levar a 
definição do comando do DF pa-
ra o dia 31 de outubro.

Nesse cenário, a conversão 
dos 38,6% de eleitores indeci-
sos ou que votam em branco, 

segundo a pesquisa Correio/
Opinião, podem reconfigurar 
a corrida ao Palácio do Buriti. 
Coordenações de campanha e 
políticos redobram a atenção, 
prolongam agen-
das e reavaliam es-
tratégias para con-
quistar esses eleito-
res. O Correio falou 
com candidatos e 
equipes de campa-
nha para saber co-
mo será a reta final 
da disputa pelo governo do DF.

Contato direto

O candidato à reeleição Iba-
neis Rocha (MDB) afirma que 
o momento é de confiança. Ele 
acredita que as obras de seu 

mandato o credenciam com os 
eleitores, embora reconheça que 
não possa “dar como garanti-
do o pleito”. O político diz que 
o esforço está concentrado nas 

campanhas on-li-
ne e off-line. Ele 
antecipa que vai 
continuar com as 
visitas presenciais 
às comunidades, 
mas sem descuidar 
da mobilização nas 
redes sociais. “É um 

instrumento que está nas mãos 
das pessoas, em todos os mo-
mentos. Vamos usar os dois ca-
nais (redes sociais e televisão).”

Sobre as regiões administra-
tivas, Ibaneis conta que não tem 
como priorizar uma ou outra, 
porque cada cidade tem suas 

Campanhas apostam em presença nas ruas para conquistar eleitores
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peculiaridades e carências.
Por outro lado, a campanha 

de Paulo Octávio (PSD), um dos 
possíveis adversários num even-
tual segundo turno, informa que 
a grande aposta é na agenda pre-
sencial, em pontos de grande 
concentração popular, como fei-
ras e rodoviárias, para conversar 
com eleitores indecisos e expor 
os planos de governo. O olho no 
olho com a população é em rit-
mo de maratona, pois de acordo 
com a equipe, o candidato visita 
quatro cidades por dia.

O aumento da presença nas 
redes sociais e a propaganda te-
levisiva num tom mais incisivo, 
mostrando a situação atual dos 
serviços públicos prestados à po-
pulação, pode ser o passo que 
faltava para cativar novos eleito-
res, acredita a campanha. O últi-
mo programa de PO, segundo a 
equipe, vai ser em clima de agra-
decimento e esperança.

Locais estratégicos

Hélio Doyle, coordenador de 
campanha de Leandro Grass, da 
federação PT-PV-PCdoB, tam-
bém considera que o mais im-
portante nesta fase final é o con-
tato pessoal, tanto entre elei-
tores e militantes quanto dire-
tamente com o candidato, que 
tem um alcance limitado. “É 
muito importante a presença 
física do candidato em deter-
minados locais, principalmente 
aqueles de maior aglomeração. 
Então, os militantes devem virar 
votos e o candidato circular bas-
tante, mostrar a presença dele”, 
explica o coordenador.

Doyle também revelou que 
nos últimos 10 dias a campanha 
do candidato do PV tem investi-
do mais em regiões onde havia 
menos intenções de voto nele. 
“Porque o problema do Leandro 
Grass sempre foi o desconheci-
mento. Ele entrou numa campa-
nha confrontando um governa-
dor, dois senadores e um empre-
sário que tem o nome na cidade 

inteira, então ele entrou numa 
desvantagem muito grande”, ex-
plica Hélio, que adiantou que o 
postulante deve circular por to-
do o DF até o fim da semana e 
que os últimos programas de TV 
devem ser menos propositivos e 
mais otimistas e festivos.

A senadora Leila do Vôlei 
(PDT) também aposta em ati-
vidades presenciais nos últi-
mos dias antes do 2 de outubro. 
“Esse contato com a população 
nas ruas é tanto para mostrar as 
minhas propostas de governo, 
quanto prestar contas do que eu 
fiz como senadora e ouvir as de-
mandas dos eleitores”, destaca 
Leila, sem entrar em mais deta-
lhes das estratégias na iminência 
do dia da votação.

Visibilidade

Com longa trajetória política, 
o senador Izalci Lucas (PSDB) vai 
na contramão dos adversários e 
vai focar nos meios de comuni-
cação, com entrevistas conce-
didas em sabatinas, emissoras 
de rádio, televisão e redes so-
ciais. Embora considere a cam-
panha nas ruas importante, ele 
diz que na mídia o alcance é 

maior. “Você não consegue, nes-
sa semana final, ir para todos os 
lugares. Não adianta sair só cum-
primentando as pessoas se não 
temos tempo de conversar com 
elas e convencê-las. O eleitor 
gosta de conversar diretamente 
com o candidato, mas, nessa reta 
final, é preciso intensificar por-
que ainda tem muita gente inde-
cisa”, avalia o postulante.

A respeito do público alvo, o 
senador deu destaque aos ser-
vidores públicos, como Polí-
cia Militar, Corpo de Bombei-
ros, trabalhadores da saúde e da 
educação e a população jovem, 
que vem enfrentando o proble-
ma do desemprego.

O candidato pelo PTB, Coro-
nel Moreno, diz que o foco da-
qui em diante é a atuação com 
as populações mais carentes, de 
regiões como Sol Nascente, Pôr 
do Sol, Estrutural e Itapuã. “Esses 
últimos dias serão marcados pela 
intensificação da minha campa-
nha nas ruas, com a comunida-
de, em paralelo com divulgação 
e impulsionamento nas redes so-
ciais das minhas propostas, além 
de manter os programas de TV 
conforme a legislação eleitoral 
em vigor”, conta o Coronel.
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